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É preciso ter esperança, 
mas ter esperança do verbo esperançar 

Esperançar é se levantar, 
esperançar é ir atrás, 

esperançar é construir, 
esperançar é não desistir! 

Esperançar é levar adiante, 
Esperançar é juntar-se com

 outros para fazer de outro modo…

Paulo FreirePaulo Freire

ESPECIAL RETROSPECTIVA 2022
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	 Estamos chegando ao fim de mais um ano e 
2022 foi um ano repleto de lutas para os trabalha-
dores e as trabalhadoras da educação. E estamos 
certos de que a APES esteve firme na luta contra 
os ataques constantes à educação pública promo-
vidos pelo atual governo e na defesa inconteste à 
democracia.
	 Durante todo o segundo semestre deste ano 
o Sindicato se empenhou, juntamente com as mais 
diferentes entidades e movimentos sociais, na luta 
em prol da democracia e da manutenção do Esta-
do Democrático de Direito. Em vários momentos, a 
APES contribuiu e defendeu a luta que culminou na 
vitória da democracia sobre a extrema direita anti-
democrática. 
	 E no atual contexto, defender a democracia 
significa defender os direitos básicos da classe tra-
balhadora e uma sociedade livre para expressar as 
suas opiniões. E neste sentido, se fez a luta em fa-
vor da liberdade de cátedra e de expressão durante 
o período eleitoral. Fomos surpreendidos pela Lei 
do silêncio, que nada mais foi que a tentativa de 
calar a voz de professores e professoras durante o 
defeso eleitoral.  
	 Este foi um ano no qual a Instituições Fede-
rais de Ensino Superior e os Institutos Federais so-
freram com os sucessivos cortes orçamentários. E 
no apagar das luzes do ano e do mandato de Jair 
Bolsonaro as Universidades e os Institutos Federais 
tiveram suas contas zeradas e não conseguem hon-
rar com os compromissos financeiros, até os já em-
penhados. 
	 O corte orçamentário sofrido pelo MEC em 
dezembro de 2022 além de impactar no pagamen-
to das despesas ordinárias das Instituições, impac-
tou negativamente no pagamento das bolsas Inicia-
ção Científica, Permanência, Mestrado e Doutorado. 
Mais uma vez o governo Bolsonaro age no sentido 
de sucatear a educação pública e impedir o avanço 
da pesquisa científica, o que confirma o seu despre-
zo pela ciência e pela educação pública de qualida-
de.
	 E novamente a APES se empenhou na luta 
pela defesa da educação e se juntou aos alunos e 
alunas dos cursos de Pós-graduação representados 
pela ANPG (Associação Nacional de Pós-Graduan-
dos) na denúncia dos cortes e luta contra o não pa-
gamento das bolsas de Mestrado e Doutorado no 
mês de dezembro.
	 Muitas foram as lutas e muitas ainda virão, 
mas este editorial se encerra com o mesmo senti-
mento que encerramos o ano de 2022, o sentimen-
to de esperança e crença na valorização da educa-
ção pública, de qualidade e referenciada. E mais, a 
esperança de que a nossa luta não será em vão e 
que nossa voz em defesa da educação e dos tra-
balhadores e das trabalhadoras em educação será 
ouvida e respeitada. 
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Expediente

APES FORTALECE LUTAS DO ANDES-SN

A atuação da APES enquanto 
seção sindical do ANDES-SN refle-
tiu, em 2022, a necessidade urgen-
te da luta em defesa da vida e de 
recomeços, em um momento em 
que o mundo começava a se reer-
guer da experiência traumática im-
posta pela pandemia de Covid-19. 

Esta luta se mostrou ainda mais 
acirrada diante do governo Bolso-
naro, que desprezou as recomen-
dações de organizações mundiais 
de saúde, deslegitimou a ciência, 

40º Congresso do ANDES-SN em Porto Alegre-RS (março de 2022)
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65º Conad: retorno presencial com condi-
ções de trabalho e políticas de permanência 
para fortalecer a luta por Educação Pública 
e liberdades democráticas.

atrasou a vacinação da população 
brasileira e não criou formas de am-
parar os mais vulneráveis social e eco-
nomicamente. 	

Em um momento em que mais 
precisavam de investimento, e após 
terem contribuído intensamente para 
a produção de conhecimento e pres-
tação de serviços de saúde durante a 
pandemia, as Instituições Federais de 
Ensino enfrentaram grandes cortes 
em seus orçamentos. Cortes realiza-
dos pelo governo com objetivos cla-

ramente eleitorais, para financiar a 
compra de votos institucionalizada, 
representada pelo Orçamento Se-
creto.

APES e ANDES-SN

Neste sentido, a APES respon-
deu prontamente às convocações 
do ANDES-SN, participando ativa-
mente de todas as atividades do 
sindicato nacional, contribuindo 
nas reuniões de setores, Congresso 
e Conselhos do ANDES (CONAD), 
para garantir o retorno seguro das 
atividades nas IFES, lutar contra os 
cortes orçamentários na Educação, 
lutar pelo reajuste dos SPF e derro-
tar Bolsonaro nas ruas e nas urnas. 

Delegação da APES no 40º Congresso do ANDES-SN
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40º Congresso do ANDES-SN:
A vida acima dos lucros!

A APES esteve presente com sua 
delegação no 40º Congresso do AN-
DES-SN, realizado entre os dias 27 de 
março e 1º de abril em Porto Alegre. 
Com o tema central “A vida acima dos 
lucros: ANDES-SN 40 anos de luta!”, 
o evento foi o 1º encontro deliberativo 
presencial do ANDES-SN, desde mar-
ço de 2020, início da pandemia da Co-
vid-19, e contou com a participação de 
642 docentes de todo o país. 

A delegação da APES, aprova-
da em assembleia, foi composta por: 
Augusto Cerqueira, Nayara Medrado, 
Joacir Teixeira de Melo, Lisleandra Ma-
chado, Dileno Dustan, Leonardo An-
drada, Marina Barbosa, Eduardo Leão, 
e Jalon Morais. 

Os principais temas discutidos ao 
longo do encontro foram: a manuten-
ção da construção da greve dos e das 
servidoras públicas federais, a luta 
pelo “Fora Bolsonaro”, a defesa do 
ensino presencial, a luta pelas devidas 
condições sanitárias e de trabalho e 
as eleições do ANDES que ocorrerão 
em 2023. No Plano dos Setores, des-
tacou-se a luta contra as intervenções 
nas Universidades, Institutos e CEFET. 

65º CONAD: 
Retorno Presencial e Liberda-
des Democráticas

O 65º Conad foi realizado entre 
os dias 15 e 17 de julho, na Universi-
dade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(Uesb), em Vitória da Conquista (BA), 
e sediado pela Associação de Docen-
tes da Uesb (Adusb SSind). O tema 
central foi “Retorno presencial com 
condições de trabalho e políticas de 
permanência para fortalecer a luta por 
Educação Pública e liberdades demo-
cráticas” e contou com um total de 
197 participantes. A APES teve como  
representantes os professores Augus-
to Cerqueira e Jalon de Morais Vieira.

Na análise de conjuntura, desta-
cou-se a violência política, os ataques 
à Educação e aos direitos sociais e 
trabalhistas, e a necessidade de cons-
trução da unidade na luta para en-
frentar o bolsonarismo nas ruas e nas 
urnas. No Plano Geral de Lutas, foram 
apontados os desafios em organi-
zar a reação contra a privatização da 
Educação, os cortes orçamentários, o 
reuni digital, o retorno presencial sem 
as condições sanitárias e de ensino e 
aprendizado adequadas, e a defesa 
da liberdade de cátedra.

14º CONAD Extraordinário: 
CSP-Conlutas: permanência ou 
desfiliação

O 14º Conad Extraordinário se re-
alizou nos dias 12 e 13 de novembro, 
na sede da Associação dos Docentes 
da Universidade de Brasília (Adunb), 
com o tema: “CSP- Conlutas: balanço 
sobre atuação nos últimos dez anos, 
sua relevância na luta de classes e a 
permanência ou desfiliação da Cen-
tral”. 

Depois de dois dias de discus-
sões, a proposta “Indicar ao 41º Con-
gresso a desfiliação do ANDES da 
CSP-Conlutas” foi aprovada com 37 
votos favoráveis, 22 contrários e 05 
abstenções. Também foi aprovada a 
realização, no próximo ano, de um 
seminário para debater a organiza-
ção da classe trabalhadora e continu-
ar construindo espaços de luta, com 
recomendações de temáticas e sinte-
tização dos debates. 

A delegação da APES foi compos-
ta por: delegado Leonardo Andrada; 
observadores/suplentes Augusto 
Cerqueira, Dileno Dustan, Lisleandra 
Machado e Lucas Mendes.

Ato em defesa da democracia e contra o racismo 
realizado em Brasília durante 14º Conad extraordiário



AÇÕES PRINCIPAIS
12 de JANEIRO
Reunião Extraordinária Conjunta 
dos Setores IEES/IMES e IFES 

16 de MARÇO 
Dia Nacional de Lutas dos Servido-
res Públicos Federais (Brasília - DF)

27 de MARÇO a 1º de ABRIL
40º Congresso do ANDES-SN (Por-
to Alegre - RS)
Tema central “A vida acima dos lu-
cros: ANDES-SN 40 anos de luta!”, 

11 de MARÇO
96 ° Encontro da Regional Leste 
(virtual) 
Defesa da educação e dos serviços 
públicos, bem como a estratégia da 
categoria para continuar de forma 
conjunta, em seus estados, o Plano 
de Lutas do Sindicato Nacional. 

22 de ABRIL
Reunião de Setor das IFES (Brasí-
lia - DF)

20 de MAIO
Reunião de Setor das IFES (Brasí-
lia - DF)
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20 e 21 de MAIO
Plenária Unificada do Setor da Edu-
cação (Brasília - DF)

11 de JUNHO
Reunião de Setor das IFES (Brasília 
- DF)

13 e 14 de JUNHO
OCUPA BRASÍLIA (Brasília - DF)
Contra os cortes na Educação, con-
tra a privatização das estatais e em 
defesa dos serviços públicos. 

3 à 7 de JULHO
Semana de Luta  (Brasília - DF)
Contra os cortes, bloqueios e contin-
genciamentos orçamentários e pela 
aprovação de uma LDO que con-
temple reajuste salarial para todo(a)
s o(a)s SPF.

15 a 17 de JULHO
65° CONAD (Vitória da Conquista 
-BA)
Retorno presencial com condi-
ções de trabalho e políticas de
permanência para fortalecer a luta 
por Educação Pública e liberdades 
democráticas.

06 de AGOSTO
Reunião de Setor das IFES (Brasília 
- DF)

06 e 07 de AGOSTO
Dia Nacional de Luta (Brasília - DF)

1 e 2 de SETEMBRO
Reunião do Coletivo Jurídico do 
ANDES-SN (Brasília - DF)

21 a 23 de OUTUBRO
III Encontro Nacional do ANDES-
-SN sobre Carreira EBTT e Ensino 
Básico das Instituições Estaduais e 
Municipais de Ensino Superior.

12 e 13 de NOVEMBRO
14‘ CONAD Extraordinário
Tema central: “CSP- Conlutas: balan-
ço sobre atuação nos últimos dez 
anos, sua relevância na luta de clas-
ses e a permanência ou desfiliação da 
Central”.

06 a 09 de DEZEMBRO
II Seminário Internacional Educação 
Superior na América Latina e Cari-
be e Organização do(a)s Trabalha-
dore(a)s”, “I Seminário Multicampia 
e Fronteira” e “I Festival de Arte e 
Cultura: sem fronteiras, a arte respi-
ra lucha”. 

APES esteve presente no III Encontro sobre Carreira EBTT
O III Encontro Nacional do AN-

DES-SN sobre a Carreira EBTT e 
Educação Básica das Instituições 
Estaduais e Municipais de Ensino 
Superior, organizado pela Associa-
ção de Docentes da 
Universidade Fede-
ral do Espírito Santo 
(Adufes), entre os 
dias 21 e 23 de ou-
tubro, contou com 
a participação dos 
professores Jalon 
Vieira e Lucas Men-
des, do IF Sudeste 
MG, como represen-
tantes da APES.

O encontro discu-

tiu questões ligadas ao atual con-
texto educacional brasileiro, como 
os cortes na educação e o fundo 
público, o novo ensino médio, ensi-
no médio integrado, Educação de 

Jovens e Adulto (EJA), residência 
pedagógica, BNCC, unidades de 
educação infantil nas universida-
des, militarização das escolas, dis-
tribuição de recursos para as ins-

tituições. Também foi 
destacada a importân-
cia de reforçar as dis-
cussões sobre a carreira 
única para todas e to-
dos docentes. A reunião 
foi marcada por ativi-
dades de concentração 
e de panfletagens, em 
diferentes locais de Vi-
tória.
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O início de 2022 ficou marca-
do pela reivindicação do conjun-
to dos servidores públicos fede-
rais por reajuste salarial em face 
das grandes perdas acumuladas 
pela inflação (a categoria docen-
te já acumula perdas superiores a 
45%), sendo 19,9% somente para o 
período entre janeiro de 2019 e de-
zembro de 2021. A pauta do rea-
juste teve também como combus-
tível a sinalização de Bolsonaro de 
conceder reajuste salarial apenas 
para servidores públicos federais 
ligados às forças de segurança. 

Com a falta de diálogo do go-
verno com os servidores públicos, 
iniciou-se um processo de cons-
trução de uma greve unificada 
dos servidores públicos federais, 
dentro do Fonasefe, com gran-
de protagonismo do ANDES-SN.

OCUPA BRASÍLIA

A APES esteve presente com 
representantes em diversos atos, 
semanas de lutas e “ocupas” re-
alizados em Brasília. Com demais 
representantes que compõem 
o Fonasefe, docentes da APES 
participaram de atividades na 
rodoviária e aeroporto de Bra-
sília e mobilizações no Planal-
to. As atividades tiveram como 
objetivo dar visibilidade à pau-
ta dos servidores/as e pressionar 

parlamentares e  governo para 
abrir uma mesa de negociação.

LOCAL
 

No início do ano, em assem-
bleia, a APES  deliberou pela 
construção da greve unificada 
dos Servidores Públicos Federais. 
Também foi identificada a neces-
sidade de mobilizar a categoria 
que, em sua maior parte, ainda 
desenvolvia suas atividades de 
forma remota. Foi montada uma 
comissão para ajudar no proces-
so de construção da mobilização. 

Entre janeiro e abril, foram 
realizadas assembleias, reuni-
ões ampliadas, algumas con-
versas nas unidades, deba-
tes sobre as perdas salariais e 
ações de mobilização nas ruas. 

Entretanto, não foi possível 
construir uma ampla mobilização 
da categoria na UFJF e no IF Su-
deste MG. Esse cenário de falta 
de mobilização também foi sen-
tido nas demais categorias dos 
SPFs, quando poucas delas en-
traram em greve. No âmbito das 
IFE, apenas duas seções sindicais 
do ANDES-SN entraram em greve.

PEC 32

Além da luta pela reposição sa-
larial, mais uma nova batalha se de-

senha ao final de 2022, exigindo or-
ganização e mobilização para 2023. 

Durante as eleições presiden-
ciais, o pesidente da Câmara Ar-
thur Lira ameaçou colocar em vo-
tação ainda este ano a proposta 
de Contrarreforma Administrativa. 
Porém, a vitória de Luiz Inácio Lula 
da Silva no segundo turno empur-
ra a votação da medida para 2023.

Com esta perspectiva, APES e 
demais entidades do Fosefe reto-
maram a movimentação contra a 
medida que visa destruir a carreira 
e atacar direitos dos SPF. Em no-
vembro, realizaram reunião com 
a deputada federal eleita, Ana Pi-
mentel (PT), que se comprometeu 
em se posicionar pelo arquivamen-
to da proposta.Docentes do ANDES-SN em semana de lutas em Brasília - Foto: ANDES-SN

SPF
APES ATUOU EM DEFESA DOS 

SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS

Representantes da APES e do ANDES em Bra-
sília (fotos 1 e 3); representantes do FOSEFE 
com deputada Ana Pimentel (foto 2)
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A APES atuou em frentes diver-
sas para tentar garantir um retorno 
às atividades presenciais com se-
gurança para a categoria docente, 
para as comunidades escolares e 
universitárias e para toda a popu-
lação.

Com a Frente em Defesa da 
Educação, a APES atuou no debate 
e na divulgação científica de infor-
mações que orientavam sobre as 
medidas necessárias e o momento 
propício para o retorno das ativi-
dades presenciais em segurança 
para a educação. 

A APES se manteve atuante nos 
conselhos superiores e comissões 
da UFJF e IF Sudeste MG, contri-
buindo com a formulação de pro-
tocolos seguros, exigindo con-
dições adequadas de trabalho e 
transparência das administrações 
superiores. Também  questionou o 
relaxamento de medidas sanitárias 
no momento em que Juiz de Fora 
e Governador Valadares ainda con-
viviam com altos índices de contá-
gios, internações e óbitos. 

A APES também se manteve 
vigilante e atuou junto às direções 
das instituições para solucionar 
problemas encontrados no retorno 
presencial, como no caso de retor-
no antecipado no Colégio de Apli-
cação João XXIII.

Foi realizada uma campanha 
de boas-vindas e conscientização 
para o início dos semestres letivos 
da UFJF e do IF Sudeste MG, rea-
firmando o posicionamento da en-
tidade e convocando a categoria 
para a filiação. 

Também foram abertos canais 
específicos de comunicação com 
a base para o recebimento de de-
mandas e relatos quanto ao retor-
no presencial. 

As atividades presenciais na 
sede da APES foram retomadas no 
mês de julho, após adaptações na 
sede, aquisição de itens de segu-
rança para funcionários e visitantes 
e implementação de um protocolo 
sanitário. 

APES EM LUTA PELO RETORNO 
PRESENCIAL SEGURO!

CAMPANHA

Com o slogan “A vida resiste, a luta 
persiste: APES em defesa da educa-
ção como direito social”, APES realizou 
campanha de boas vindas e consciên-
tização. Foram confeccionados panfle-
tos, murais, banners, faixas, cartazes e 
adesivos, denunciando as perdas sala-
riais e cortes orçamentários; defenden-
do os cuidados com o retorno presen-
cial e abrindo canais do sindicato para 
contato.

A VIDA RESISTE! A LUTA PERSISTE! 

SEDE

Com o avanço da vacina-
ção, queda de internações
e do número de óbitos,
APES retoma atividades
presenciais em sua sede, com proto-
colo de biossegurança e realização de 
assembleias e reuniões híbridas.  

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Com a Frente em Defesa da Educação, 
APES realizou lives sobre o retorno pre-
sencial das atividades escolares e  uso 

das máscaras. Fo-
ram convidados 
o cientista Lucas 
Ferrante, do Ins-
tituto Nacional 
de Pesquisas da 
Amazônia e Dina 
Amara Faria, Pro-
fessora das redes 
Municipal e Esta-
dual e integrante 
da Frente. 
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O cenário enfrentado pela 
Educação Pública em 2022, foi 
marcado por grandes incerte-
zas, devido à redução do orça-
mento aos menores índices das 
últimas duas décadas. As ins-
tituições se viram obrigadas a 
cortar bolsas, interromper pro-
jetos, cancelar diversos tipos de 
atividades (como trabalhos de 
campo e visitas técnicas), a de-
mitir funcionários terceirizados 
e a viver uma situação de inse-
gurança quanto à impossibilida-
de de finalizar o ano letivo.

Em 2022, o orçamento do 
MEC para as universidades e 
institutos foi 44% inferior ao de 
2016. Isso ocorreu em um mo-
mento de retorno pleno das ati-
vidades presenciais nas institui-
ções, agravando o cenário. 

A UFJF projetou um déficit 
superior a R$10 milhões para o 
ano de 2022, mesmo após cor-
tar postos de trabalho e bolsas. 

No IF Sudeste MG, o  Gover-
no Federal executou um cor-
te que correspondeu a 7,2% do 
total previsto para o IF na Lei 
Orçamentária Anual, totalizan-
do R$525.128,00 em cortes de-
finitivos. Valor que prejudicou 
as atividades administrativas e 
acadêmicas. 

REAÇÃO

Em resposta, a APES realizou 
paralisações, atos e mobilizações 
em defesa da UFJF e do IF Su-
deste, contra os cortes e em de-
fesa da democracia.

Realizou o “09 de junho” em 
conjunto com DCE, APG e SIN-
TUFEJUF e outras entidades em 
Juiz de Fora e Governador Va-
ladares. Participou do 14 de ju-
nho “Ocupa Brasília” organizado 
pelo ANDES, divulgou matérias e 
notas políticas e construiu o 11 de 
agosto junto ao DCE e SINTUFE-
JUF em Juiz de Fora.

Com essas entidades, soma-
das à APG, a APES realizou uma 
Jornada em Defesa da Educação 
Pública, que teve como pautas 
a recomposição do orçamento 
do ensino público, a valorização 
dos trabalhadores da educação 
e a garantia da permanência es-
tudantil. Na Jornada, as entida-
des realizaram panfletagem no 
Restaurante Universitário; um 
domingo de diálogo com a po-
pulação no campus da UFJF, por 
meio de panfletagem, exposi-
ção de banners e distribuição de 
brindes; e um debate. Esta última 
atividade, realizada no dia 12 de 
julho no auditório da reitoria da 

UFJF, teve como convidados o 
servidor técnico-administrativo 
da UFRJ Agnaldo Fernandes; 
o professor da UFJF Fernando 
Perlatto; e o professor da UFJF 
Rubens Luiz Rodrigues.

A administração da UFJF, 
por sugestão das entidades, 
realizou audiência pública, no 
dia 05 de agosto, para tratar 
dos cortes orçamentários na 
instituição. Na audiência, ex-
plicitou-se para a sociedade a 
situação das universidades e o 
cenário mais grave da história 
das IFE.

No dia 18 de outubro, um 
ato, organizado pela APES, Sin-
tufejuf, DCE e APG, realizou-se 
no campus da UFJF em protes-
to contra os cortes orçamentá-
rios nas Instituições Federais de 
Ensino. A manifestação contou 
com a presença de entidades 
representativas, trabalhadores 
e trabalhadoras, sindicatos, es-
tudantes e movimentos sociais 
que se concentraram na Uni-
versidade e, após o momento 
de falas que aconteceram na 
Ágora da instituição, caminha-
ram até o Parque Halfeld. Em 
Governador Valadares, a con-
centração se deu na Praça do 
Emigrante, também às 17h.

CORTES AMEAÇARAM SOBREVIVÊNCIA DAS IFE

Ato do 18 de outubro,  saindo da UFJF em direção ao centro de Juiz de Fora 
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Após a reação negativa em toda a so-
ciedade, e em meio à pressão de reitores 
e estudantes de universidades e institutos 
federais, o MEC  anunciou o desbloqueio 
de R$ 328,5 milhões das universidades fe-
derais e de R$ 147 milhões dos institutos 
federais, liberando também limites de em-
penho previstos para as IFES em 2022.

Agora, ao apagar das luzes de 2022, en-
quanto a seleção brasileira disputava um 
dos jogos da Copa do Mundo, o Ministério 
da Educação bloqueou, numa estimativa, 
R$ 244 milhões das universidades públi-
cas e institutos federais de educação, de 
um corte total de R$ 1,68 bilhão no orça-
mento do ministério. 

O corte foi registrado no Sistema Inte-
grado de Administração Financeira (Siafi), 
com a justificativa de “responsabilidade 
fiscal”,  e aponta a UFJF e o IF Sudeste 
como destinatárias dos Limites de Movi-
mentação e Empenho das Despesas Dis-
cricionárias. 

Tanto a Andifes quanto o Conif desta-
caram que um bloqueio próximo do final 
do ano é considerado corte pelos gesto-
res, sendo que o MEC estipulou que o pra-
zo máximo para empenhar despesas é o 
dia 9 de dezembro. 

Segundo decreto do Governo Federal, 
Dec. 10.961, de 11/02/2022, art. 14, depois 
dessa data, a instituição não poderá mais 
empenhar ou terá que aguardar uma nova 
janela. 

O ANDES-SN se manifestou em suas 
redes sociais, afirmando que o sindicato 
nacional “está acompanhando o desen-
rolar de mais esse ataque e estará, junta-
mente com outras entidades da educação, 
em uma luta urgente pela recomposição 
do orçamento”. 

A diretoria do sindicato nacional tam-
bém divulgou uma nota em repúdio aos 
cortes na verba da educação. “O ANDES–
SN se manifesta, dessa forma, contra mais 
esse ataque do governo Bolsonaro e con-
clama, na mais ampla unidade, derrotar 
nas ruas esse corte, reafirmando sua defe-
sa da educação pública e gratuita.”

9J: Ato no Parque Halfeld

Audiência Pública na UFJF

18 de outubro em Governador Valadares. 

BRASIL EM CAMPO, NOVOS BLOQUEIOS 
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A defesa das condições de trabalho da categoria docente, da liberdade 
de ensinar e aprender, da valorização das servidoras e servidores públicos 
federais e do fortalecimento do sindicato  como instância autônoma e com-
bativa marcaram o ano de 2022 na APES. Confira algumas das atividades 
realizadas neste sentido e registros da luta coletiva. 

LUTA COLETIVA EM DEFESA DA CATEGORIA

ALGUMAS AÇÕES 

02 de FEVEREIRO 
Dia Nacional de Valorização do Servi-
ço Público. Ações no campus em con-
junto com Sintufejuf. 

25 a 29 de ABRIL 
Ações de mobilização e campanha de 
filiação na Semana Nacional de Lutas 
em defesa da educação. 

02 de JUNHO
Reunião com a direção do Campus 
JF do IF Sudeste MG. Discussão sobre 
aumento de casos de Covid-19. 

1° de JULHO
Reunião Ampliada: O que é pemitido 
aos servidores públicos? Reunião so-
bre direitos de servidores e restrições 
institucionais previstas durante o perío-
do de defeso eleitoral. Com a presença 
do assessor jurídico da APES Leonardo 
de Castro.

Campanha informativa sobre direitos 
docentes no período de defeso elei-
toral. 

22 de JULHO
Reunião ampliada com docentes do 
IF Sudeste sobre Portaria 983 e pro-
posta de PID/RID.  Deliberações deram 
origem a uma campanha informativa 
e de denúncia sobre os impactos da 
Portaria. 

22 de JULHO
Reunião das entidades com a Direção 
do Campus JF do IF Sudeste MG. Em 
pauta, ações de panfletagem, diálogo 
de ideias, liberdade de expressão e de 
cátedra no Campus Juiz de Fora do IF 
Sudeste MG. Realizada na Reitoria do 
IF Sudeste.

22 de SETEMBRO Eleições da Direto-
ria e CR da APES. 

Reunião com direção do campus JF do IF.
Posse da Diretoria da APES. 

Docentes da APES em ato na ágora da UFJF.

Docentes, TAEs e estudantes em domingo no campus. 
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POR UMA SOCIEDADE MAIS JUSTA E INCLUSIVA 

AÇÕES NACIONAIS

JANEIRO
Varal Solidário em GV. Apoio financeiro por ocasião das for-
tes enchentes que atingiram a cidade de Governador Valada-
res no período. 

29 de JANEIRO
Marcha da Visibilidade Trans. Doação de máscaras de prote-
ção contra a Covid-19. 

17 de FEVEREIRO
Campanha de solidariedade para as vítimas das chuvas em 
Petrópolis. Arrecadação de itens de necessidade, em conjunto 
com Sintufejuf. 

8 de MARÇO	
Greve Internacioal das Mulheres

Campanha digital e participação no ato “É pela vida das 
mulheres”.

Colaboração da APES no acervo feminista ao Arquivo Cen-
tral da UFJF

19 a 23 de ABRIL	
Rejeita PL117/21. Mobilização na Câmara, campanha digital e 
nota em repúdio ao PL que censurava professores de língua 
portuguesa no município e restringia linguagem inclusiva.  

JUNHO
Plantio solidário do MST. Início do apoio da APES ao projeto 
de mutirões de plantio de alimentos visando doação de cestas 
à famílias em situação de vulnerabilidade. 

JULHO
Julho das Pretas. Apoio financeiro e de divulgação no evento 
organizado pelo Fórum 8M.

APES contra assédio moral e sexual. Entrevista com professo-
ra Carolina Bezerra, 

SETEMBRO
Liberdade é não ter medo: APES contra todas as formas de 
assédio. Banners instalados na sede da APES e nas entradas do 
campus JF do IF Sudeste MG e do Colégio de Aplicação João 
XXIII. 

NOVEMBRO
Mês da Consciência Negra. Entrevistas, oficinas, apresentações 
culturais e ciclo de palestas realizados com o Sintufejuf. 

Em 2022, também fizeram parte da luta da APES a ga-
rantia de direitos aos grupos e populações historicamente 
oprimidos na sociedade brasileira, mas que neste momento, 
têm a ameça às suas vidas chancelada pelo próprio governo 
federal. Nas ruas e nas instituições, a APES atuou em diver-
sas frentes em defesa das mulheres, dos povos originários, 
da população LGBTQIA+, da população negra. Também re-
alizou campanhas de solidariedade em momentos cruciais 
para a população mais vulnerável e uniu sua histórica defesa 
da reforma agrária à luta pela segurança alimentar. Relembre 
algumas ações. 

Doação de acervo feminista ao arquivo central da UFJF

Banner contra o assédio na sede da APES. 

Mutirão pelo Projeto 
Plantio Solidário (MST) 

Apresentação cultural na Ágora da 
UFJF pelo Dia da Consciência Negra 

Marcha no Calçadão (JF) 



Com a insígnia aprovada na-
cionalmente no âmbito do sindi-
cato nacional, “Derrotar Bolsona-
ro nas ruas e nas urnas”, a APES 
se empenhou em 2022 a conti-
nuar a luta em defesa da vida e 
a intensificar a defesa dos direi-
tos da classe trabalhadora. Neste 
sentido, em unidade com sindi-
catos, entidades, organizações, 
movimentos sociais e junto ao 
Comitê Fora Bolsonaro, organi-
zamos atividades de mobilização 
e manifestação por emprego, sa-
lários dignos, contra o aumento 
dos preços dos combustíveis e 
dos alimentos. 

O Fora Bolsonaro ecoou em 
todas as mobilizações do ano: 
nas lutas feministas, antirracistas, 
em defesa dos povos indígenas, 
pela valorização dos servidores e 
serviços públicos, pelas institui-
ções de ensino e pesquisa públi-
cas e em defesa do Estado de-
mocrático de direito. 

Por meios diversos, buscamos 
dialogar com a população, infor-
mando sobre a importância da 
educação e dos serviços públicos 
para a sociedade e denunciando 
a tentativa de destruição do país 
pelo governo Bolsonaro. 

Em atos, caminhadas, pan-
fletagens, instalação de faixas e 
banners, veiculação de spots de 
rádios e circulação de carros de 
som, a APES e demais entidades, 
fóruns e comitês locais ocupa-
ram os espaços públicos, contri-
buindo assim para a derrota de 
Bolsonaro no segundo turno das 
eleições. 

A APES tem, no presente, a 
tarefa de reorganizar a categoria 
para que no governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, possamos reto-
mar os espaços democráticos de 
crítica e luta, buscando a revo-
gação de medidas que prejudi-
caram a classe trabalhadora bra-
sileira e avançando nas pautas e 
diretos que interessam à popula-
ção brasileira. 

DERROTAR A EXTREMA DIREITA E SEGUIR EM FRENTE!

AÇÕES LOCAIS
08 de MARÇO
Pela Vida das Mulheres: Bolsonaro 
Nunca Mais! Brasil sem machismo, ra-
cismo e fome.  Ato na Praça da Esta-
ção. 

09 de ABRIL	
Dia Nacional de Mobilização  “Bolso-
naro Nunca Mais”. Ato no Parque Hal-
feld (JF).

1º de MAIO	
Dia dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras. Ato por emprego, aumento dos 
salários, contra o aumento de preços 
e pelo Fora Bolsonaro! Feira da Av. 
Brasil (JF). 

09 de JUNHO
Dia de paralisação e mobilização 
em defesa da educação pública 
e contra os cortes orçamentários 
Manifestação em JF (Parque Hal-
feld) e GV (Praça dos Emigrantes). 
 
1 de AGOSTO
Em defesa da democracia, por elei-
ções livres e pelo Fora Bolsonaro!
Leitura da “Carta em Defesa da De-
mocracia e do Estado de Direito” na 
UFJF. Ato no centro de Juiz de Fora. 

11 de AGOSTO
Em defesa da democracia, por elei-
ções livres e pelo Fora Bolsonaro!
Leitura da “Carta em Defesa da De-
mocracia e do Estado de Direito” na 
UFJF. Ato no centro de Juiz de Fora. 

18 DE OUTUBRO
Bolsonaro Inimigo do Povo Brasilei-
ro. Ato Nacional por Fora Bolsonaro 
e em Defesa da Educação.
Paralisação e atos em JF e GV. 

25 DE OUTUBRO
Cada voto importa!
Campanha da APES sugere aos 
professores que não marquem ativi-
dades de avaliação no dia posterior 
ao segundo turno das eleiçoes, para 
garantir maior participação dos estu-
dantes no pleito. 

Ato do 8 de Março, Pela Vida das Mulhe-
res; ato Bolsonaro Nunca Mais no Parque 
Halfeld; Ato Bolsonaro Inimigo da Educa-
ção, no Parque Halfeld. 

12 DEZEMBRO 2022| APESJF.ORG.BR LUTA 


